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OM AFFONSO por graça 

dcDeosReyde Portugal, 6c 

dos Alarves,daquem, 6c dale 

Mar,cmAftiça,fenhor de Gui- 

né, 6cdaConquiíta, Navega- 

* \\çaõ,Comercio, de Ethiopia, Arabia, Períia, 6c 

da Índia 6cc. Faço faber a todos os naturoes, 

6c Vaflallos defies meus Reynos,& fenhorios, 

q entre mim,meus fucceílores, 6c meus Rey- 

nos,6c o muito Alto,6cmuito Poderofo Prin- 

ccpe D.Carlos Segvndo Rey Catholi- 

co das Efpanhas,feus fucce fibres,6c feus Rey- 

nos,á mediaçaõ do muito Alto,6cSereniífimo 

Princepe Carlos Segvndo Rey d a Grana 

Bretanha,meu bom Irmcão, Fe alíentoii, 6c ca- 

pitulou hum Tratado de Paz perpetua, feito, 

& aífinado nefta cidade de Lisboa no Convê- 

to deS.Eloy em os treze dias do mez de Fe- 

vereiro defie prefente anno por Dom Gaípar 

de Haro Gufmão 6c Aragaõ,Marquez dei Car- 

pio , como Plenipotenciário deputado para o 

ditoTradado, em virtude de hum poder , 6c 

procuração da muito Alta,6c Screnifiima Rai- 

nha D.Mari a Anna de Avstri a ,co- 

mo Tutora,6c cuudora da Real Peílòa dq dito 
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Princepe Dom Carlos IT. Rey Cacholico, fen 

filho,&: Governadora de feus Reynos, & fe- 

nhorios,Ôcpor D. Nuno Alvarez Pereira Du- 

que do CadaVal,D.Vafco Luis dáGamaMar- 

quez de Niza,Dom Ioâo da Sylva Marquez 

de Gouvea,D. Antonio Luis de Mencfcs Mar- 

quez de Marialva, Henrique dc Soufa Tavares 

da Sylva Conde de Miranda , ôc Pedro Vieira 

da Sylva meu Secretario de Eíhdo,meus Ple- 

nipotenciarios.em virtude dos poderes,6c cõ- 

milfaò minha,& por Duarte Code de Sãduich> 

Plenipotenciário do dito Rey da Gram Breta- 

nha.mcti bom Irmão, mediator, & fiador da 

ditapazjScporque o ditoRey Catbolico Dom 

Carlos Il.approvou,ratificou, confirmou, & 

affinou o dito Tratado c m vinte ôarcs do di- 

to mez deFevereiro proximo paííado deite an- 

no prefente,& mandou fe publicaífe na Villa 

de Madrid aos dez dias defic prefente mez dc 

Março,& cu o tenho também appro vado, ra- 

tificado,confirmado,ôc aífinado,& mãdo pu- 

blicar neíta cidade deLisboa no mefmo dia dc 

dez do corrente por Rey dc armas Portugal,& 

fazer notorio por eíla carta , para que venha à 

noticiade todoSjõc fe guarde,ôc cumpra intei- 

ramente 
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rataente,ceflfando defte dia em diante todo o 

a&o de hoftilidade, & continuando entre os 

VaíTallos de huma,& outra Coroa o trato, co- 

mercio, & boa amizade,que pellos ditos arti- 

gos de Paz eftà acordado; & a copia defta dita 

carta alíinada pello dito Rey de armas Portu- 

gal fepublicara em todas as cidades, villas, & 

lugares do Reyno,& em particular nos luga- 

rcs das fronteiras,de que fe enviaráõ certidões. 

Dada nefta cidade de Lisboa aos dous do mez 

de Março. Luis Teixeira de Carvaltio o fez. 

Anno doNafcimento de noíTo Senhor Iefus 

Chrifto de mil & feifeentos & fefienta ôc oi- 

to. Pedro Vieira da Sylva o fiz eferever. 

O PRINCEPE. 
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